
A convocação extraordi-
nária do Congresso depen-
derá do apoio de todos os 
líderes na Câmara. Ontem 
à tarde o viçe-presidente 
da Câmara, deputado 
Maurício Campos 
(PFL/MG), çonversou 
com o deputado Ulysses 
Guimarães, que se encon-
tra em Paris, e lhe disse 
que antes de acatar a su-
gestão do senador José Iná-
cio Ferreira (PMDB/ES), 
que como I.Q vice preside in-
terinamente o Senado, con-
sultará todos os líderes. 
Ulysses, segundo o deputa-
do, concordou inteiramen-
te, dizendo que sua "atitu-
de está corretíssima". 

Ontem, o senador José 
Inácio decidiu atender a se-
gunda solicitação apresen-
tada pelo senador Carlos 
Chiareili (PFL/MG) para 
que o Congresso seja con-
voça do extraordinaria-
mente no período de 25 de 
janeiro a 3 de fevereiro. 
Nesse período o Congresso 
deveria apreciar os vetos 
do presidente José Sarney 
à lei do salário mínimo e ao 
Orçamento da União. 
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No encontro, Sarney promete liberar 4,1 milhões de OTNs autorizadas pelo Senado em dezembro de 88 

SEM CONSENSO 

Na opinião de Maurício 
Campos, o fato de o primei-
ro requerimento apresen-
tado por Chiarelli ter sido 
rejeitado pelo senador Lou-
rival Baptista, demonstra-
que não há consenso entre 
os membros da Mesa do Se-
nado. 

Além desse fato, segundo 
ele, há a questão das despe-
sas decorrentes de uma 
convocação extraordiná-
ria. O senador José Inácio 
sugere que seja sem õnus 
para o Legislativo, mas 
Maurício Campos diz que 
ninguém pode lhe garantir 
que os parlamentares não 
vão querer receber o paga-- 
mento extra. Ele lembra 
também que os funcioná-
rios da Câmara estão em 
recesso, muitos gozando fé-
rias e isso çusta dinheiro. 

Ao apresentar suas justi-
ficativas para não convo-
car de imediato o Congres-
so, o deputado Maurício 
Campos chegou a dizer que 
também gosta de ser popu-
lista, mas é também res-
ponsável. "Precisamos sa-
ber se os líderes garantem 
a presença dos parlamen-
tares aqui. Eu não vou to-
mar uma medida que agra-
da a população e depois ser 
acusado de irresponsabili-
dade, caso não se vote nada 
por falta de quorum", disse 
o deputado. 

Maurício Campos admite 
que até mesmo para ouvir 
a opinião dos líderes ele en-
contrará dificuldade. On-
tem, na Câmara, só estava 
presente o vice-líder do 
PFL, Inocênçio Oliveira. O 
líder do PMDB, Ibsen Pi-
nheiro, está passando fé-
rias numa praia distante e 
sem telefone. 

O deputado Maurício 
Campos viajou ontem no fi-
nal da tarde e só retornará 
a Brasília na segunda-
feira. Depois disso, ele diz 
que irá procurar consultar 
todos os líderes. 

O presidente interino da 
Câmara disse também que 
não pode dar sua opinião 
sobre uma possível convo-
cação do Congresso caso o 
presidente Sarney lançe 
mão de medida provisória . 
para baixar o novo pacote 
eçonômiço. "Primeiro, vou 
fazer consultas", disse ele. 
A convocação extraordiná-
ria do Congresso pode ser 
feita pelos presidentes da 
Câmara e Senado ou então 
por requerimento assinado 
pela maioria dos membros 
de ambas as Casas. 


